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CONTRIBUTOS PARA A ELABORAÇÃO E PLANEAMENTO  

DA AGENDA AUTÁRQUICA/17 DO BLOCO DE ESQUERDA (BE) 

 

A próxima campanha autárquica exigirá de todos os nossos aderentes e           

simpatizantes uma forte mobilização, visando um resultado que represente uma maior           

consolidação da base eleitoral de apoio do Bloco de Esquerda (BE), a par de contribuir para                

o reforço da influência do nosso partido, adentro dos limites do cenário parlamentar, nos              

rumos da governação. 

Atinente aquele objectivo, ousa-se apresentar um conjunto de propostas de acção,           

com forte componente formativa/informativa e também com a exploração de eventos           

organizados a nível distrital, com incidência transversal nos concelhos, atentos as naturais            

diferenças territoriais, socio-económicas e humanas. Permita-se que se apresente um plano           

desenvolvido em dois eixos principais: formação/informação e acções de         

propaganda/intervenção no terreno/sessões publicas/comícios. Assim: 

1. FORMAÇÃO/INFORMAÇÃO 

 

Área/Tema 

Destinatários/População Alvos 

Aderentes Simpatizante

s 

Potenciais Autarcas 

Legislação Eleitoral X X X 

Administração Regional e Local X X X 

Finanças Locais X X X 

Orçamento Participativo X X X 

Agitação/Propaganda X X  

Comunicação e suas Plataformas X X X 

Outras  ? ? ? 

 

2. ACÇÕES DE PROPAGANDA/INTERVENÇÃO NO TERRENO/SESSÕES     
PÚBLICAS/COMÍCIOS 

Neste eixo, o destinatário/população alvo nuclear será o eleitorado. Sugere-se que a            
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programação das várias actividades/eventos/acções terá de responder a uma verdadeira          

diversificação dos lugares/freguesias, mesmo que haja freguesias nas quais o BE não se             

apresenta a sufrágio. A possibilidade de não haver candidaturas do BE em alguns             

concelhos exigirá que casuisticamente se avalie/analise/planeie os locais de realização.  

 

As áreas/temas a abordar poderão/deverão ter um forte impacte autárquico, não           

descurando, porém, a agenda política nacional do BE, que também interessa ao eleitorado  

2.1 IMPACTE AUTÁRQUICO 

 

Área/Tema 

Abrangência da estrutura do BE 

Concelhia Distrital 

 

Saúde 

Nacional X X 

Local  
Hospitais X  

Centros Saúde X X 

Educação 
Nacional X X 

Local X  

Habitação 
Nacional X X 

Local X  

Situação  

Económica-Soci

al 

Nacional X X 

Local 
X 

 

Ambiente 
Nacional X X 

Local X  

Outras ? ? ? 

 

2.2 AGENDA POLÍTICA NACIONAL DO BE 

 

Área/Tema 

Abrangência da estrutura do BE 

Concelhia Distrital 

Dívida Pública X X 

Tratado Europeu e Tratado Orçamental X X 

Desenvolvimento/Riqueza/Desigualdades X X 
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Trabalho X X 

Violência(s) X X 

Refugiados e Xenofobia X X 

Misoginia X X 

Outras X X 

 

 

2.3 NOTAS COMUNS 

2.3.1 Na programação das agendas tem de haver informação total e cruzada sobre            

todas as iniciativas a nível nacional, distrital, concelhio, de forma a evitar            

sobreposição de eventos; 
2.3.2 Sempre que possível as acções ​de propaganda/intervenção no        

terreno/sessões publicas/comícios deverão implicar a presença de       

dirigentes das estruturas superiores relativamente à abrangência da estrutura.         

Parece ser decisiva nas acções relacionadas com a agenda politica nacional do            

BE e dirigidas ao eleitorado em geral, a exigência da presença de dirigentes             

nacionais com evidente notoriedade pública. Algumas destas iniciativas        

poderão envolver convites a personalidades de mérito que, mesmo não sendo           

aderentes e/ou dirigentes do BE tem posições políticas próximas do nosso           

ideário. 
 

Cristóvão Sá-Pimenta  
Aderente 10509 
Porto – Concelhia Maia 
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